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    Este livro é dedicado a todos os colegas da Patagonia —




    a alma da companhia — o passado, o presente e o futuro.
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    A estreia do filme Unbroken Ground em julho de 2016 atrás da loja da Patagonia em Ventura, Califórnia. Desde 1966, a Patagonia e a Chouinard Equipment têm feito desse pátio o seu lar. A antiga oficina de ferreiro está localizada atrás da tela. Os outros prédios ao fundo abrigam o Centro de Desenvolvimento Infantil e escritórios administrativos. KYLE SPARKS


  




  

    Prefácio




    Na década transcorrida desde que escrevemos The Responsible Company: What We’ve Learned from Patagonia’s First 40 Years [“A Companhia Responsável: O que aprendemos nos primeiros 40 anos da Patagonia”], mudanças dramáticas tomaram lugar no mundo e na Patagonia. Esta nova edição, que marca nosso 50º ano de empresa, reflete essas transformações. No entanto, o objetivo do livro permanece o mesmo: articular os elementos da responsabilidade corporativa para os nossos tempos – quando todos, em todos os níveis de trabalho, precisam enfrentar as consequências não intencionais de um modelo industrial de 250 anos que não mais se sustenta ecologicamente, socialmente nem financeiramente.




    Yvon já disse que a Patagonia – ou qualquer outra empresa, na verdade – precisa atuar pensando no seu futuro daqui a 100 anos. Uma empresa que pretende permanecer no mercado por muito tempo não se infla nem se esvazia. Esse ethos empresarial norte-americano, outrora padrão, foi eclipsado, na década de 1960, pela doutrina da supremacia dos acionistas, proposta por Milton Friedman, e segundo a qual o único propósito de uma empresa é maximizar os lucros. Tal objetivo ajuda a manter o preço das ações alto, mas não funciona no longo prazo para a sociedade, o planeta ou mesmo para a saúde do negócio. Na década de 1950, a empresa média subsistia para comemorar seu 61º aniversário; hoje, mal chega aos 20 anos.




    Os fundadores das empresas não vivem para sempre. E uma empresa de 50 anos que deseje sobreviver de forma responsável por outros 50 precisa de um plano de sucessão que envolva muito mais do que a troca da pessoa sentada à cabeceira da mesa. Em 2012, a Patagonia tornou-se uma benefit corporation1 na Califórnia, o que permitiu consagrar em nosso estatuto empresarial nossos valores e práticas fundamentais, incluindo a doação de 1% da receita anual para organizações ambientais. O propósito já estabelecido da empresa – “Fazer o melhor produto, não causar danos desnecessários e inspirar e implementar soluções para a crise ambiental por meio dos negócios” – pode agora sobreviver juridicamente ao controle societário original. Para dissuadir a aquisição da empresa por indivíduos com valores diferentes, exigimos 100% dos votos dos acionistas para que o estatuto seja alterado.




    Resolvendo um quebra-cabeça na Forja, lar da equipe de P&D avançado da Patagonia, em Ventura, Califórnia. TIM DAVIS
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    Desanimado com a crise crescente e com a resposta ineficaz das empresas e dos governos, Yvon reescreveu nossa declaração de propósito em 2018 com o objetivo de refletir um foco mais nítido: “Estamos no mercado para salvar nosso planeta”.




    Quase 30 anos tinham se passado desde que a Patagonia se comprometera a “inspirar e implementar soluções”, 30 anos de esforços para “não causar danos desnecessários”. Estávamos orgulhosos do nosso trabalho e dos produtos que criamos, mas, por mais que nos esforçássemos diariamente para empurrar a pedra morro acima, ela sempre acabava rolando ladeira abaixo. A atividade econômica global ultrapassava cada vez mais os limites físicos do planeta: o acúmulo de gases de efeito estufa cresceu, tempestades se intensificaram, nascentes de rios secaram, o solo se deteriorou e espécies continuaram a desaparecer em ritmo mil vezes maior que o natural.




    O propósito definido com mais clareza, no entanto, significava mais do que uma corrida contra o relógio do apocalipse. Nos últimos dez anos, havíamos aprendido algo novo e promissor com a Patagonia Provisions, nossa empreitada no ramo alimentício. Práticas orgânicas regenerativas no cultivo de alimentos e fibras são capazes de restaurar a camada superficial do solo, retardar a diminuição dos lençóis freáticos e a poluição dos rios, extrair carbono da atmosfera e depositá-lo no solo mais profundo, restaurar hábitats, melhorar a biodiversidade e, ao longo do caminho, devolver a saúde das comunidades rurais.




    Em 2016, apresentamos a Long Root Ale orgânica, feita com Kernza, um trigo perene cujas raízes descem três metros ou mais, criando as condições adequadas para micróbios e fungos gerarem solo superficial. Dois anos depois, começamos a trabalhar com pequenos agricultores na Índia, para cultivar algodão orgânico com práticas regenerativas, a exemplo do plantio conjunto de açafrão, que afasta insetos daninhos e permite uma segunda fonte de renda.




    A Patagonia Provisions orientou nossa divisão de vestuário rumo a uma nova estrela-guia. Poderíamos fazer mais do que causar menos danos ou nos tornarmos neutros em carbono. Poderíamos devolver à Terra tanto quanto ou mais do que retiramos dela. Poderíamos trazer benefícios positivos.




    Em 2022, a família Chouinard empenhou todo o valor da empresa – monetário e moral – no nosso novo propósito. A família doou 100% das ações da empresa a duas entidades: ao Patagonia Purpose Trust2, que é irrevogável, e a uma organização social, a Holdfast Collective, que destina os lucros anuais da Patagonia a grupos que trabalham para salvar nosso planeta. A Terra é agora nossa única acionista.




    Lembro-me de ter sido levado ao escritório do reitor de uma pequena faculdade de artes liberais alguns anos atrás, logo após ter dado uma palestra lá. O reitor, um homem pálido, na faixa dos 60 anos, vestindo terno e gravata cinza, tinha como responsabilidade ajudar os formandos a conseguirem seus primeiros empregos efetivos. Ele tinha um problema sério, conforme me disse em um sussurro angustiado: “Nenhum deles quer trabalhar para empresas ruins”.




    Isso é um bom problema. Os elementos da responsabilidade empresarial podem não ter mudado muito na última década, mas seu contexto cultural certamente se transformou. Os jovens de hoje querem trabalhar para empresas responsáveis; estudantes de administração sabem que não há mais argumentos financeiros convincentes para que uma empresa seja ruim.




    Baseando-nos em nossa experiência na Patagonia (a única empresa que conhecemos em profundidade), esperamos escrever de forma útil para todas as pessoas que veem a necessidade de mudanças profundas nas práticas empresariais e que possam trabalhar em empresas bem diferentes da nossa. Embora nos dirijamos principalmente a empresas que fabricam itens ou, como nós, projetam artigos fabricados por terceiros, este livro é pertinente a todos os negócios, bem como a organizações cívicas e sem fins lucrativos, que queiram tratar bem as pessoas e melhorar o desempenho ambiental de suas operações. Embora seja de especial interesse para líderes empresariais e gestores, este livro é voltado para qualquer pessoa que busque integrar o melhor e mais autêntico de si à vida profissional que se estende à frente.




    – Vincent Stanley, com Yvon Chouinard




    PRÓXIMA PÁGINA Kate Rutherford resolvendo um problema na rocha em Yosemite, Califórnia. MIKEY SCHAEFER
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    Em agosto de 2021, ventos fortes impulsionaram o incêndio Caldor pela Floresta Nacional de Eldorado, perto de Pollock Pines, Califórnia. MAX WHITTAKER
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    Que crise?




    A natureza selvagem é, nas palavras da naturalista Margaret Murie, o lugar onde a mão do homem não permanece. Trata-se de um conceito espiritual bem como uma definição de lugar. Os humanos fazem parte da natureza e, caso não a experimentássemos em seu estado selvagem, perderíamos completamente nosso senso de escala humana. Para conhecermos mais sobre nós mesmos e sobre nosso lugar no mundo, precisamos nos conectar com a magnificência e o mistério do desconhecido. Entre as décadas de 1830 e 1860, Emerson, Thoreau e outros transcendentalistas aprenderam e ensinaram tais lições na Nova Inglaterra. Podemos aprender diretamente com a natureza, diziam eles, sobre quem somos e como viver.




    Theodore Roosevelt concordava. Após uma transformadora expedição de acampamento ao vale de Yosemite em 1903, onde o então presidente dos Estados Unidos trocou o conforto de uma cabana por um saco de dormir sob as estrelas, ele comprometeu-se a preservar as áreas selvagens norte-americanas. Antes de deixar o cargo, determinou a proteção de mais de 90 milhões de hectares de terras públicas.




    Alguns podem se surpreender ao saber que, em 1972, um ano antes de ratificar a Lei das Espécies Ameaçadas, Richard Nixon, descendente político de Roosevelt, escreveria o seguinte:




    “Este é o despertar ambiental. Ele marca uma nova sensibilidade do espírito americano e uma nova maturidade da vida pública do país. Ele promove uma revolução nos valores, à medida que o compromisso com uma parceria responsável com a natureza substitui as arrogantes suposições de que podemos brincar de Deus com nosso entorno e ainda assim sobreviver. Ele leva a amplas reformas de atitude, à medida que indivíduos, corporações, governo e grupos cívicos se mobilizam para conservar recursos, controlar a poluição, antecipar e prevenir problemas ambientais emergentes, manejar a terra com mais sabedoria e preservar a natureza selvagem.”




    Cinquenta anos após Nixon escrever tais palavras, os norte-americanos se destacam como os mais fervorosos adeptos do capitalismo de crescimento acelerado e intensivo em recursos, modelo responsável pela destruição ambiental. Embora os Estados Unidos sejam considerados o berço do conservacionismo, da própria noção de valor intrínseco das áreas selvagens e da natureza como professora, seus cidadãos se comportam mais como conquistadores do que como guardiões da natureza selvagem.




    Prejudicamos a natureza pelo que lhe acrescentamos.




    Um exemplo contemporâneo são os compostos perfluorados (PFCs), que no passado eram usados como repelentes eficazes e duráveis contra água e sujeira pela indústria de equipamentos para atividades ao ar livre, inclusive pela Patagonia (antes da gradativa substituição). Conhecidos como “produtos químicos eternos”, os PFCs são tóxicos e não se decompõem nos cursos d’água, no estômago dos pássaros nem na corrente sanguínea humana. Nos últimos 200 anos, a indústria produziu uma quantidade colossal de produtos químicos em volumes massivos, que os seres vivos anteriormente não precisavam absorver. Em 1982, a Agência de Proteção Ambiental dos Estados Unidos (EPA) identificou 62 mil produtos químicos industriais sem triagem ou proibição de uso. De lá para cá, outros 24 mil compostos foram adicionados. Apenas algumas centenas deles foram testados. Somente nove foram proibidos. Além dos PFCs, seu corpo carrega vestígios de 200 produtos químicos desconhecidos por seus antepassados, alguns dos quais são tóxicos em grandes quantidades e outros, carcinogênicos de ação lenta em pequenas quantidades. Um produto químico presente em seu sangue pode não ter efeito por si só e ainda assim se tornar perigoso quando combinado com outro. As interações não testadas entre os diversos produtos químicos liberados na natureza podem formar até 3 bilhões de combinações diferentes.




    Dado o nosso conhecimento limitado, é difícil rastrear nossas doenças até sua origem ambiental. Certas doenças tornaram-se mais prevalentes em países ricos, em índices muito superiores aos observados no mundo menos desenvolvido, o que pode indicar uma redução na resiliência física. Elas incluem distúrbios autoimunes e inflamatórios, tais como asma, alergias, lúpus e esclerose múltipla. Atualmente, não fumantes de meia-idade apresentam incidência equivalente à de fumantes nos casos de doença pulmonar obstrutiva crônica (DPOC), uma precursora do enfisema. Nos últimos 40 anos, os índices de câncer de mama triplicaram entre as mulheres, e apenas de 5% a 10% dos tumores malignos de mama são considerados hereditários.




    Os cientistas são lentos para estabelecer vínculos diretos entre cânceres específicos e causas ambientais específicas, como linhas de alta tensão, bifenilos policlorados (PCBs) nos rios ou em telefones celulares. Poucos catalisadores de câncer foram estudados tão profundamente ou confirmados tão definitivamente quanto a fumaça do cigarro. No entanto, algumas doenças de causas ambientais podem ser facilmente identificadas: sabe-se que o envenenamento por mercúrio resulta do consumo demasiado de grandes peixes predadores como atum e peixe-espada.




    Efluentes de esgoto e fertilizantes acrescentam volumes significativos de nitrogênio e fósforo ao abastecimento de água. Esses nutrientes adicionais promovem o crescimento excessivo de algas, que consomem oxigênio e sufocam os peixes. Metade dos lagos na Ásia, Europa e América do Norte sofre com esse fenômeno de eutrofização, assim como grande parte do Golfo do México.




    Prejudicamos a natureza ao alterá-la.




    A concentração atmosférica de dióxido de carbono atingiu agora o nível mais alto em quatro milhões de anos e continua a aumentar, intensificando o calor do ar quente, a refrigeração do ar frio e a ferocidade das tempestades. O gelo do inverno ártico diminuiu 9% por década ao longo de três décadas. Nos últimos dez anos, reduziu-se em 13% e, a cada inverno, observa-se mais desprendimento das plataformas de gelo da Antártica Ocidental para o oceano.




    Tomamos emprestado da natureza o que não podemos devolver.




    Em 1960, a humanidade consumia cerca de metade da capacidade potencial de recursos do planeta. Em 1987, ultrapassamos essa capacidade. Vinte e cinco anos depois, já estávamos usando uma capacidade de recursos equivalente a um planeta e meio. Atualmente, o nível de consumo é de um planeta e três quartos. O padrão é desigual. Proporcionalmente à sua população, a Europa consome recursos equivalentes a três planetas; na América do Norte, esse número sobe para sete. Enquanto isso, China e Índia, os países mais populosos do mundo, têm hoje consideráveis e crescentes classes médias consumidoras de recursos.




    Alfred North Whitehead descreveu a “perpétua novidade” que experimentamos a partir do “avanço criativo” da natureza. Contudo, a natureza opera mudanças em ritmo muito mais lento do que agora permitimos, e de maneiras mais complexas do que podemos facilmente reconhecer. Como resultado, encontramo-nos no meio da sexta crise de extinção em massa do planeta – a quinta ocorreu com os dinossauros. Em um artigo de 2009 na revista Nature, Johan Rockström identificou nove “processos do sistema terrestre e seus respectivos limiares, cuja ultrapassagem pode resultar em transformações ambientais inaceitáveis”. A biodiversidade é a “fronteira planetária” que os humanos mais têm violado.




    Uma crise de extinção é definida pela perda anual de dez espécies por milhão. Atualmente, estamos perdendo espécies a uma taxa anual de 100 por milhão, ou seja, um ritmo mil vezes (não é um erro de digitação) superior ao normal. Entre os mais vulneráveis estão 30% dos anfíbios e 21% dos mamíferos, incluindo o urso polar, o rinoceronte, o tigre, a girafa e o gorila. Além disso, 12% das espécies de aves estão ameaçadas de extinção, assim como 73% das plantas com flores, 27% dos corais e 50% dos fungos e protistas.




    Um derretimento de gelo precoce começa próximo a Spitsbergen, no arquipélago de Svalbard, Noruega. HEIKE ODERMATT / MINDEN PICTURES
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    Nada disso importa se você conseguir convencer um dos bilionários do Vale do Silício a acompanhá-lo a uma nova vida em Marte. Para aqueles que permanecem na Terra, a perda do urso polar em sua placa de gelo derretida ou o desaparecimento do rinoceronte de algum rio lamacento da África pode não representar um sofrimento imediato. Mas a biodiversidade, além de valiosa por si só, também é fundamental para a sobrevivência humana, tanto em termos biológicos quanto econômicos. Mais da metade do Produto Interno Bruto (PIB) global, a medida padrão – embora profundamente falha – da produção econômica agregada, depende da capacidade da natureza de fornecer “serviços ecossistêmicos”. Sem chuva, a grama não cresce. Se as abelhas desaparecem, as plantas que deixam de ser polinizadas também definham. Peixes não sobrevivem em águas desprovidas de oxigênio devido ao escoamento químico das terras agrícolas.




    E peixes não podem viver onde não há água. A extração de água de lagos e rios dobrou desde 1960. Caso um número maior dos principais rios da Terra – essenciais para vastas populações – deixe de alcançar o mar, as zonas eutróficas, ou “zonas mortas”, das costas oceânicas irão se expandir. Devido a represas, o rio Colorado raramente chega ao Golfo da Califórnia, e seu antigo delta transformou-se em um pântano tóxico. Em breve, nenhum grande rio chinês encontrará o oceano durante o ano todo, o que devastará zonas alagadas e as espécies de aves e peixes que dependem delas.




    Em todo o mundo, as terras pantanosas diminuem e desaparecem todos os anos, assim como os recifes de coral e os manguezais; as grandes áreas pesqueiras estão colapsando. A perda de floresta tropical persiste em países mais pobres e não tão pobres, como o Brasil. Formas convencionais de arado e o plantio sem rotação de culturas levaram a uma significativa perda de camadas superficiais do solo, ao ritmo de 2,5 centímetros por ano no Meio-Oeste norte-americano. São necessários 500 anos para que dois milímetros de solo fértil sejam formados naturalmente.




    Em 2014, liberações experimentais de água represada permitiram que o rio Colorado, pela primeira vez em décadas, fluísse até o mar de Cortez e revivesse áreas úmidas dormentes. PETER MCBRIDE
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    Os excessos humanos trazem consequências exacerbadas aos países pobres e/ou superpopulosos. A redução dos recursos agrava antigos desafios relacionados à falta de alimentos, água e saneamento.




    Em resumo, o mundo está se tornando um deserto. A globalização, um processo humano, mas humanamente impossível de ser controlado, é altamente responsável pela atual velocidade com que a vida é transformada em areia. A globalização move-se rapidamente na identificação e na exploração dos recursos em prol das necessidades humanas, mas ela rasteja lentamente para reparar a devastação deixada em sua trilha. É rápida, mas estúpida, brutal e imprecisa; para derrubar uma árvore, elimina uma floresta. Quanto mais rico o país, maior é o desperdício.




    Quando a empresa que corta as árvores não pertence à comunidade, aqueles que testemunham e erguem a voz contra a devastação florestal não podem ser ouvidos. Quando a política local se submete ao poder econômico distante, o conceito de cidadania, com seus deveres e oportunidades, perde significado. Os bens comuns da humanidade perdem seu valor; eles também se transformam em deserto.




    A democracia frequentemente é uma precondição para a saúde ecológica. Em 2022, foram classificados os dez países com maior Índice de Desempenho Ambiental (IDA): Dinamarca, Reino Unido, Finlândia, Malta, Suécia, Luxemburgo, Eslovênia, Áustria, Suíça e Islândia. Embora muitos desses países tenham populações pequenas, outras nações europeias como Países Baixos, Alemanha, França e Noruega figuram consistentemente entre os vinte primeiros colocados. Nenhum regime autoritário entrou no ranking. Cidadãos sem poder de ação não serão capazes de salvar o planeta nem defender sua capacidade regenerativa.




    No entanto, ao longo da última década, o mundo – capitalista ou comunista, democrático ou autocrático – concordou de maneira crítica sobre o que precisa ser feito para conter a desertificação e restaurar a saúde ecológica. Em 2015, mais de 180 nações aderiram aos Acordos de Paris, que deram origem à iniciativa Science Based Targets (ou Metas Baseadas na Ciência, em tradução literal), em prol de uma economia mundial neutra em carbono até 2050. O posterior abandono dos Estados Unidos foi misericordiosamente temporário.




    Também em 2015, as nações do mundo concordaram com os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU, que estabeleceram uma linguagem comum crucial e delinearam cursos de ação específicos a serem obtidos por empresas, governos e sociedade civil até 2050. Os ODS implicitamente reconheceram aquilo que o Papa Francisco descreveu na encíclica Laudato Si’: Sobre o Cuidado da Casa Comum como sendo uma crise de duas faces, social e ambiental. Eles convocaram países ricos e pobres a desenvolver economias que apoiem a saúde ecológica e social. Empresas multinacionais puderam aposentar intermináveis discussões de comitê sobre o que é necessário para serem boas cidadãs globais e, em vez disso, agir de forma concreta.




    Esse trabalho está atrasado em todas as frentes, o greenwashing corre solto e há excesso daquilo que Greta Thunberg chama de “blá, blá, blá”. Mas o acordo, mesmo desgastado, permanece de pé. O impulso industrial (e residencial) por meio da energia renovável já não representa um desafio econômico; os preços dessas fontes caíram 90% ao longo da década. Não há como negar os grandes culpados pela emissão de carbono: carros e outros meios de transporte, rebanhos, cimento, fertilizantes. Empresários e políticos se comprometeram a deixar a economia mais verde, por razões práticas, bem como cínicas.




    Em certos setores, tornar verde significa simplesmente desacelerar a economia. Nos primeiros dias da pandemia de covid-19, poucos puderam ignorar que a diminuição da atividade econômica reduziu rapidamente os níveis de poluição, inclusive as emissões de gases de efeito estufa. O mundo das plantas e dos animais acelerou o pulso e deu sinais de prosperidade. Vimos que a natureza quer voltar, que mudar nosso comportamento é de fato importante.




    Em 2021, o governo Biden abraçou a iniciativa mundial chamada de 30x30, que visa conservar 30% dos hábitats marinhos e terrestres do globo até 2030. O biólogo E. O. Wilson foi mais longe, embora em uma escala de tempo mais longa, defendendo a “Meia-Terra”, para preservar 50% da terra e dos oceanos do planeta até 2050. Apoiamos essa meta com vigor. Até 2022, apenas 17% da terra firme e 8% dos oceanos globais estavam protegidos. Todos dependemos da teia da vida: a biodiversidade. Seria uma cruel ironia se a humanidade encontrasse maneiras de reduzir a dependência de carros e rebanhos, eletrificar a economia e contornar as mudanças climáticas mas ainda sofresse a extinção porque prestamos pouca atenção às condições de saúde para formas de vida além da nossa.
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    Yvon Chouinard na máquina de moer, em um dia ameno, no pátio da Chouinard Equipment, em Ventura, Califórnia, por volta de 1970. TOM FROST
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    Trabalho significativo




    Todos desejam um trabalho significativo, mas o que exatamente confere significado ao trabalho? O que um trabalho significativo tem a ver com uma empresa responsável?




    Em sua essência, exercer um trabalho significativo é viver de um trabalho que você ame e no qual seja competente. A maioria das pessoas não sabe, a princípio, o que mais ama. Elas desenvolvem competência por tentativa e erro ou por acidente. Todos somos bons em algo: com palavras ou números, em trabalhos manuais ou ao ar livre.




    Um dos autores deste livro, Yvon, preferiria passar o dia colhendo damascos ou trabalhando em seu jardim do que sentar-se e ficar olhando para a tela do computador. O trabalho repetitivo e cadenciado não precisa ser entediante, como qualquer pessoa que já passou o dia martelando pitons3 em uma forja sabe: ele pode ser enriquecedor. Ou alegre, como na cena de Anna Kariênina em que o aristocrata Levin ceifa trigo ao lado de camponeses: antes de entrar no ritmo, ele não consegue acompanhá-los. Por outro lado, quando Vincent passou um outubro enlameado colhendo uvas para ganhar a vida, ele precisava ser pressionado a trabalhar ao ar livre no jardim. Ele não se incomoda com telas, embora prefira papel e caneta.




    Nenhuma empresa responsável pode funcionar bem sem ter pessoas diversas fazendo o que amam, em harmonia umas com as outras. Na Patagonia, descobrimos que fazer aquilo que se ama, e também fazer a coisa certa, junto de outras pessoas, é o que torna o trabalho significativo.




    Embora este livro não seja uma história da Patagonia, este capítulo se baseia em nossa experiência para mostrar como as ações responsáveis (sejam elas pequenas ou grandes) de determinada empresa ajudam a conferir significado ao trabalho dos colaboradores; e como o comportamento responsável, à medida que se acumula, torna a empresa mais inteligente, ágil e potencialmente mais bem-sucedida.




    +++




    Nos seus primeiros dias, a Chouinard Equipment for Alpinists e a Patagonia atraíram os insatisfeitos, pessoas que amavam escalar, surfar ou viver como vagabundos, e que retornavam a Ventura, na Califórnia, para trabalhar por alguns meses de cada vez. Ou graduados em Física ou Biologia que, por algum motivo, geralmente por incapacidade ou desinteresse em se encaixar na cultura acadêmica, mudaram de rumo. Elas encontrariam um lar na Patagonia, em uma cultura acolhedora aos excluídos do sistema — da mesma forma que Paris e Manhattan o foram para os artistas do século 20.




    Uma orientadora vocacional do Ensino Médio aconselhou a mãe de Kristine Tompkins a não desperdiçar dinheiro com uma faculdade para sua filha. Aos 30 anos de idade, Kris, uma estudante desmotivada e indiferente, se tornaria CEO da Patagonia durante aqueles primeiros dias cruciais. (Já na meia-idade, Kris e seu marido Doug Tompkins ajudariam a salvar ou restaurar mais de 800 mil hectares de ranchos exauridos e a natureza circundante no Chile e na Argentina.) Não éramos um grupo fervilhante de pessoas de sucesso, que encontravam satisfação naquilo que víamos como o mundo real. Em vez disso, atraímos pessoas brilhantes, inquietas e não convencionais como Kris, que não sentiram o chamado para alguma vocação e outras que procuraram e depois abandonaram, ou perseguiram uma incapaz de sustentá-la.




    Muitos funcionários da Patagonia acabaram encontrando sua vocação trabalhando para uma empresa pequena e excêntrica, na qual ninguém sabia o que eles não podiam fazer. Assim, exploravam habilidades que nem imaginavam possuir, com o apoio dos colegas. Trabalhar com vestuário, a princípio algo tão banal, acabou por envolver a inteligência, a imaginação e as necessidades sociais dos nossos parceiros atípicos e contestatórios.




    A incursão da Chouinard Equipment no comércio de roupas usadas desperta alegria: Julio Varela, Hall Stratton e Gary Kennedy tentam estrelar uma sessão de fotos na frente da loja original em Ventura, por volta de 1972. COLEÇÃO CHOUINARD
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    Um falcão-de-cauda-vermelha ferido observa Kim Stroud, então gerente de nossa oficina de costura de amostras. Kim, Malinda Chouinard e Wayne Skankey abriram um centro de reabilitação de aves de rapina na Patagonia, que cuidava de pássaros feridos. O Centro de Aves de Rapina de Ojai ainda opera sob a liderança de Kim. TIM DAVIS
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    Hoje, a Patagonia emprega muitas pessoas que descobriram cedo sua vocação e a seguiram. São indivíduos que sentiam atração pelas cores desde a infância, que começaram a costurar roupas desenhadas por eles mesmos aos 10 anos de idade ou que obtiveram um mestrado em Química Têxtil. Temos MBAs que realmente amam o mundo da administração e outros que buscaram o diploma para ajudá-los a ter sucesso na vida. (Não temos muitos empreendedores que prefeririam trabalhar por conta própria.)




    A Patagonia também conta com nativos talentosos, gente que cresceu e se sente em casa na região de Ventura, não quer deixá-la e que acha nossa empresa o lugar mais interessante da cidade para trabalhar. É o melhor lugar da cidade para as mulheres trabalharem. Por outro lado, temos executivos que não querem morar em Ventura porque suas famílias estão estabelecidas em outro lugar; eles podem pagar para se deslocar até lá e assim o fazem.




    Como aconteceu com outras empresas, nossas instalações ficaram abandonadas durante a pandemia de covid-19, cada mesa permaneceu deixada como na noite anterior ao fechamento por dois anos. Muitos funcionários saíram da cidade para ficar mais perto das montanhas ou dos avós que podiam ajudar a cuidar das crianças enquanto trabalhavam de casa.




    Muitas pessoas procuram trabalho na Patagonia porque veem os próprios valores refletidos na empresa. Essa afinidade profunda oferece a motivação extra necessária para manter a serenidade e a atenção nos dias em que o trabalho é difícil. Ela mantém as pessoas engajadas quando precisam trabalhar duro para encontrar um novo fornecimento de tecido porque o antigo continha um corante tóxico, ou negociar com uma fábrica para investir uma montanha de dinheiro em melhor ventilação, ou convencer um corretor de imóveis de que terras virgens em áreas agrícolas não são o melhor local para erguer um novo centro de distribuição da Patagonia. Fazer a coisa certa nos motiva a passar do ponto onde poderíamos desistir do trabalho. Descobre-se que o trabalho significativo não envolve apenas fazer aquilo que amamos, mas também a retribuir para o mundo. Tal combinação cria as condições para uma forma de excelência que pessoas comuns podem e desejam alcançar.




    Se uma empresa deseja se tornar mais responsiva e responsável, ela precisa cultivar a excelência comum entre os seres humanos. Cada vez que alguém na empresa realiza algo novo e antes considerado impossível, fortalece significativamente a cultura organizacional e o sentimento de que mais conquistas serão viáveis no futuro. Podemos recordar diversos momentos críticos no passado da Patagonia que alteraram nossa percepção do que era possível, que nos tornaram uma empresa mais responsável e, portanto, mais motivada, mesmo sem estarmos plenamente cientes disso (só estávamos tentando vender roupas para sobreviver).




    A seguir estão alguns momentos e pessoas que ampliaram nosso senso de responsabilidade e nossa capacidade de agir de maneira responsável. Gostaríamos de mostrar como esses momentos se ergueram uns sobre os outros. E demonstrar como esses momentos se entrelaçaram uns aos outros. Nossa intenção não é tanto celebrar nossa própria experiência, mas contar histórias tranquilizadoras, instrutivas e úteis para o desenvolvimento do seu próprio trabalho. Queremos mostrar como qualquer grupo, ao realizar suas atividades, é capaz de reconhecer responsabilidades ambientais e sociais e, a partir disso, agir sobre elas; e ilustrar como esse reconhecimento evolui de forma progressiva. Cada ação ergue-se sobre a anterior.
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